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RESUMO
O presente estudo pretende retomar brevemente a discussão acerca da racionalidade moderna,
assinalando seus limites e a necessidade de uma crítica da razão e de uma razão crítica para
podermos estabelecer novas bases para o pensamento e para o conhecimento, sobretudo o
escolar. Justifica-se pela atual perda de espaço das humanidades nos currículos escolares,
como as artes e a literatura, o que tem resultado em uma redução da capacidade de imaginar e
criar e do potencial formativo dessas áreas para crianças e jovens. Teoriza sobre os conceitos
de conhecimento do conhecimento, bem como de compreensão intelectual e de compreensão
humana e quais os desdobramentos dessa perspectiva do autor Edgar Morin (2014; 2015) para
a educação contemporânea. Metodologicamente estabelece-se pela revisão bibliográfica de
obras do autor Morin e de outros autores que contribuem para o tema. Ao tomar por base o
estudo da complexidade em Morin (2015), o estudo resultou na defesa da tematização acerca
da retomada dos caminhos de uma educação estética e sensível, tão necessária de ser
restabelecida na escola básica. Nesse aspecto, o ponto de encontro que propomos se dá pela
poética e pelo texto literário, o qual defendemos como sendo lugar de encontro do
conhecimento e da sensibilidade humana.

Palavras-chave: Complexidade. Ensino. Literatura. Formação Humana.

ABSTRACT
This study aims to briefly resume the discussion about modern rationality, highlighting its
limits and the need for a critique of reason and critical reason so that we can establish new
bases for thought and knowledge, especially in schools. It is justified by the current loss of
space for the humanities in school curricula, such as the arts and literature, which has resulted
in a reduction in the capacity to imagine and create and the formative potential of these areas
for children and young people. It theorizes on the concepts of knowledge of knowledge, as
well as intellectual understanding and human understanding, and what are the consequences
of this perspective of the author Edgar Morin (2014; 2015) for contemporary education.
Methodologically, it is established by the bibliographical review of works by the author Morin
and other authors who contribute to the theme. By taking as a basis the study of complexity in
Morin (2015), the study resulted in the defense of the thematization about the resumption of
the paths of an aesthetic and sensitive education, so necessary to be reestablished in basic
schools. In this aspect, the meeting point we propose is through poetry and literary text, which
we defend as a meeting place for knowledge and human sensitivity.
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INTRODUÇÃO
a poesia é não apenas um modo de expressão literária, mas como um
estado segundo do ser que advém da participação, do fervor, da
admiração, da comunhão, da embriaguez, da exaltação e,
obviamente, do amor, que contém em si todas as expressões desse
estado segundo. A poesia é liberada do mito e da razão, mas contém
em si sua união. O estado poético nos transporta através da loucura e
da sabedoria, e para além delas (Morin, 2003, p.09).

Em seu livro Ensinar a Viver: Manifesto para mudar a educação, publicado em

2014, Edgar Morin afirma a utilidade do ensino da literatura “pelo fato de desenvolver, ao

mesmo tempo, a sensibilidade e o conhecimento” (2015, p.16). Parece no mínimo

contraditório buscarmos um fim útil para o texto poético, contudo, ou retomamos uma via de

argumentação acerca do valor da arte e das humanidades ou elas tendem a continuar, na

contemporaneidade, à margem e menorizadas em relação às produções técnicas, científicas e,

por que não, utilitaristas.

Somos herdeiros de uma visão da realidade que estabelece uma dicotomia entre a

razão e a sensibilidade, o objetivo e o subjetivo e, talvez, o “útil” e o “inútil”. O que ocorre é

que na busca por atender a uma vida prática, repleta de pragmatismo e de objetividade, os

aspectos estéticos da vida, a poética do cotidiano, o olhar tido como “romântico” e

imaginativo sobre os fatos e as coisas tem sido desconsiderado, relegado a um lugar de

marginalidade e perda de valor.

Na visão de mundo utilitarista, imposta sobretudo pelo pensamento capitalista,

tecnicista e racional, em que tudo deve ter uma utilidade, um valor agregado e gerar ganhos, o

tempo destinado ao sonho, ao devaneio, ao ócio, à criação e à inventividade é reservado aos

loucos, aos poetas, aos “inúteis”; ou quando ocorre é posto a serviço do empreendedorismo e

da capacidade de inventar novos negócios ou soluções para o mercado, por meio de um

discurso revestido de palavras como “criatividade”, “inovação”, “empreendedorismo”, o que

tem gerado um embrutecimento e uma perda da capacidade de criar e sonhar livremente e

abertamente. Quando essa visão toma os currículos escolares e as vidas juvenis e infantis,

então há um sinal de alerta em relação aos rumos que estamos tomando e às escolhas que

estamos fazendo. A autora Martha Nussbaum, em seu livro, Sem fins lucrativos: por que a
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democracia precisa das humanidades (2015), apresenta no capítulo intitulado “Cultivar a

imaginação: a literatura e as artes” uma epígrafe inicial que nos permite, em parte, essa

reflexão:

Embora possamos nos tornar poderosos por meio do conhecimento, alcançamos a
plenitude por meio da compaixão...
Percebemos, contudo, que o ensino da compaixão, embora não seja
sistematicamente ignorado nas escolas, é severamente reprimido. (Tagore, 1916
apud Nussbaum, 2015, p. 95)

Assim, a discussão que entendemos necessária se dá em torno do potencial formativo

presente, sim, na via do pensamento racional, mas também da educação estética e ética,

recolocando a questão. Nesse sentido, o presente estudo pretende retomar brevemente a

discussão acerca da racionalidade moderna, assinalando seus limites e a necessidade de uma

crítica da razão e de uma razão crítica para podermos estabelecer novas bases para o

pensamento e para o conhecimento, sobretudo o escolar. Isso porque, como estabelece Morin

(2015), para mudarmos a educação no século XXI é preciso problematizar o “conhecimento

do conhecimento”. Tal argumento de Morin (2015) nos faz olhar para o constitutivo do

conhecimento, principalmente em sua relação com a modernidade. Assim, tematiza-se os

conceitos de conhecimento do conhecimento, bem como de compreensão intelectual e de

compreensão humana e quais os desdobramentos dessa perspectiva de Morin para a educação.

Da mesma forma, o presente trabalho defende a tematização acerca da retomada dos

caminhos de uma educação estética e sensível, tão necessária de ser reestabelecida na

contemporaneidade. O ponto de encontro que propomos se dá pela poética ou pelo texto

literário, no bojo do que nos instiga também a pensar Edgar Morin (2014, 2015). Isso porque,

ele nos aponta o caminho do “pensamento complexo” e da “religação dos saberes” como via

possível para a construção de uma nova visão da educação e da formação humana, pautadas

em uma mudança paradigmática capaz de reposicionar os rumos da educação e da própria

sociedade, o que nos instiga a pensar na Literatura como uma das vias seguras para esse

percurso.

Assim, na primeira seção são tematizadas a noção de razão e a perspectiva de Morin

sobre o conhecimento do conhecimento para, na seção seguinte, tematizar a via da literatura

como ponto de encontro entre o conhecimento e a arte. Tal perspectiva de estudo, e seus
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desdobramentos na prática pedagógica de professores de literatura, contribui para o

cumprimento das metas relativas à melhoria da educação e para o cumprimento do Objetivo

quatro (4), dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, garantindo, assim, uma Educação

de Qualidade para todos.

METODOLOGIA

Metodologicamente, o trabalho desenvolve-se a partir de uma pesquisa bibliográfica,

a partir da leitura das obras de Edgar Morin e de autores que são referência para o estudo.

Desenvolveu-se ainda a partir de fichamentos das obras lidas e analisadas, a fim de facilitar a

síntese de ideias aqui apresentadas. A análise conceitual e teórica girou em torno de conceitos

como o de conhecimento do conhecimento e de compreensão humana e compreensão

intelectual, a fim de também compreendermos, a posteriori, como essa perspectiva se

relaciona com a Literatura e por que o discurso literário acaba tornando-se ambivalente, ou

seja, opera no nível do conhecimento e do não- conhecimento ao mesmo tempo.

O CONHECIMENTO DO CONHECIMENTO EM EDGAR MORIN E A

NECESSÁRIA CRÍTICA À RAZÃO INSTRUMENTAL MODERNA

Sabe-se que a natureza teórica do conhecimento científico organiza-se na

modernidade a partir das Ciências Naturais, principalmente da Física Moderna (Silva, 2016),

decorrendo daí a visão do sujeito como pensador, ser racional, o qual ao pensar constitui a si

mesmo e ao mundo, podendo, a partir do pensamento autônomo, chegar à verdade, o que se

desdobra do “Penso, logo existo” de Descartes. Para Descartes, em seu Discurso do Método,

publicado em 1637, nada poderia ser reconhecido como verdadeiro sem antes passar pelo

crivo da razão e de procedimentos metódicos, sendo, portanto, alvo de questionamentos, os

quais possam permitir que se chegue a princípios, proposições primeiras e ser isentas de

dúvidas.

Certamente uma das grandes contribuições do pensamento de Descartes é que para

produzirmos conhecimento e ciência é preciso empreender um trabalho constante, bem como

questionamentos sistemáticos e metódicos, desvencilhando o pensamento do dogmatismo e

dos preconceitos, bem como de possíveis entraves resultantes dos sentidos e da falta de bom

senso e razão. Em suma, é com Descartes que temos as primeiras problematizações acerca de
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“como conhecemos”. Com isso, o filósofo marca as bases para a modernidade, em

contraponto ao modo místico e subjetivo de explicar o mundo medieval e antigo. Em

Descartes há o entendimento de que é com base na razão humana que se torna possível a

reconstrução do conhecimento (Kumar, 1997).

Contudo, o pensamento moderno, pautado na ideia de razão e de uma cientificidade e

objetificação da realidade, tornam o homem e o mundo meras máquinas, a serem analisadas

em suas partes pelos sujeitos dotados de razão. Tal visão da realidade pauta-se em um olhar

objetificado, linear, observável, sendo também responsável pelo estabelecimento de métodos

de análise tidos como capazes não só de compreender, como também explicar os mistérios da

natureza (Silva, 2016). Os limites do pensamento moderno, por outro lado, mostraram-se

inúmeros, principalmente quando o projeto de modernidade “naufraga” na perda de sentidos

do próprio conhecimento, quando esse passa a operar para a descoberta da vida, mas também

da morte, fomentando a indústria da guerra, por exemplo. Ou ainda, nos dias atuais, quando

estamos vemos o conhecimento servindo para criar Inteligências Artificiais, por exemplo,

capazes de pintar, fazer poemas, contos, obras de artes plásticas, em nosso lugar, mostrando

um abismo entre a ciência, a técnica e a arte e a filosofia, o que tem nos precarizado enquanto

humanos, já que estamos abrindo mão do que mais nos humaniza, a capacidade de inventar e

criar.

A cegueira produzida pela razão pura, os resultados inimagináveis do poder

científico como os realizados na 2º Grande Guerra Mundial, levam os pensadores do século

XX a se depararem com a necessária crítica à razão, bem como uma razão que possa ser

efetivamente crítica. Pode se dizer que Edgar Morin (2015), com sua teoria acerca da

complexidade, tenciona as bases do pensamento moderno, substituindo a visão fragmentada

pela complexa, a exclusão e negação do erro, por uma inclusão e legitimidade do erro e,

principalmente, por considerar o pensamento e a noção de conhecimento a partir da

complexidade, ou seja, não mais excluindo o que escapa do racional, os sentimentos, as

paixões, os desejos, mas entendendo-os como parte de um todo multifacetado.

Assim, Edgar Morin apresenta uma perspectiva filosófica oposta ao pensamento

racional moderno linear, sugerindo um pensamento complexo. Nessa via, Edgar Morin (2015)

explicita a noção de conhecimento do conhecimento, o que passa pela compreensão, não só

intelectual, que pressupõe o processo racional, de pensamento, como também o conhecimento
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humano, o qual estaria além, pressupondo outros modos de subjetivação, sendo, portanto,

complexo em sua constituição.

O autor nos propõe um processo de tomada de consciência acerca do lugar da

ciência, do conhecimento e do pensamento na contemporaneidade, introduzindo no debate

questões como a incerteza e o erro como necessários de serem entendidos e problematizados.

Para Morin,

Quando consideramos as certezas dos séculos passados, inclusive as
científicas, quando consideramos as certezas do século XX, vemos erros e
ilusões dos quais acreditávamos estar curados. Nada indica, porém, que
estejamos imunizados contra nossas certezas vãs, novos erros e ilusões não
detectados. A rarefação do reconhecimento dos problemas complexos, a
superabundância dos saberes separados e dispersos, parciais e fragmentários,
cuja dispersão e fragmentação são em si mesmos fontes de erro, tudo isso
nos confirma que um problema chave de nossa vida de indivíduo, de
cidadão, de ser humano na era planetária, é o problema do conhecimento
(2015, p. 17).

Com isso, apresenta uma nova perspectiva em que nos desafia a conhecer o conhecer,

ou melhor, a empreender o conhecimento do conhecimento. Inicialmente nos cabe

compreender a proposta de Morin, a fim de podermos tensionar, por exemplo, os espaços

formais por onde o conhecimento opera, como a escola e a universidade. Portanto, iniciamos

buscando entender o que configura em Morin o conhecimento do conhecimento, a fim de

também compreendermos, a posteriori, como essa perspectiva se relaciona com a Literatura e

por que o discurso literário acaba tornando-se ambivalente, ou seja, opera no nível do

conhecimento e do não-conhecimento ao mesmo tempo.

No caso do problema do conhecimento e da compreensão, para Morin (2015), existem

duas compreensões: a compreensão intelectual e a compreensão humana. A primeira delas

está relacionada à compreensão do discurso, ou seja, das ideias do outro e de sua visão de

mundo. Segundo o autor, essa é uma compreensão sempre ameaçada, à mercê de ruídos entre

o emissor e o receptor em torno de uma mensagem (Morin, 2015). Essa dimensão nos

remonta à opacidade da linguagem, assim como aos deslizamentos dos sentidos e à própria

plurissignificação e polissemia, o que na literatura constitui a própria natureza discursiva e

estética da linguagem.
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De fato, a compreensão intelectual, isto é, das ideias e ideologias talvez seja um dos

principais pontos de ruído e causa das desavenças humanas. Estamos diariamente em um

embate ideológico e de compreensão, buscando nos entender sobre coisas, fatos, pessoas,

emoções, sentimentos, opiniões, etc. O fato é que poucos entendimentos são verdadeiramente

produzidos no emaranhado das relações humanas e comunicacionais. Ganha destaque uma

das passagens da obra Ensinar a Viver:

A conjugação das duas incompreensões, intelectual e humana, constitui o
maior obstáculo para as nossas inteligências e para nossas vidas. As ideias
pré-concebidas, as racionalizações a partir de premissas arbitrárias, a
autojustificação frenética, a incapacidade de se autocriticar, a racionalidade
paranoica, a arrogância, a degeneração, o desprezo, são os inimigos do
viver-junto (Morin, 2015, p.76).

Já a compreensão humana implica uma parte subjetiva irredutível, de acordo com

Morin (2015). Para ele, essa compreensão é ao mesmo tempo meio e fim da comunicação

humana. Nesse tópico de estudos, o autor traz importante contribuição ao distinguir o

explicar do compreender, os quais são diferentes uma vez que a explicação pressupõe o outro

na condição de objeto, sobre o qual aplicamos o que ele define como sendo os meios

objetivos do conhecimento. O autor nos esclarece ainda que a explicação pode até ser

suficiente para gerar a compreensão intelectual, mas para ele é sempre insuficiente quando se

trata de compreensão humana, a qual pressupõe identificação entre indivíduos, “abertura para

o outro, empatia, simpatia” (Morin, 2015, p.73).

Remetendo esses fundamentos ao campo educacional e, mais precisamente ao escolar,

percebemos o quanto a comunicação entre alunos e professores torna-se insuficiente e ruidosa

quando mal compreendida em seus sentidos. Em muitos momentos, a compreensão intelectual

é o fim único da escola, a qual objetiva não só uma certa “transmissão” e “explicação de

conteúdos”, mas desconhece a complexidade e as diferenças que operam nos processos de

compreensão interpessoais, as quais acabam não operando na escola. Nem sempre o professor

consegue se colocar no lugar do aluno, dialogar com a criança ou mesmo o jovem que ele

próprio já foi, gerar processos de identificação, capazes de promover a compreensão (Morin,

2015). A ausência de uma pré-disposição para compreender, ou mesmo, o desconhecimento

das diferenças entre falar, explicar e efetivamente compreender, tem gerado desencontros no
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âmbito escolar, os quais podem inclusive acentuar problemas de indisciplina, violência e

indisposição para aprender. Para o autor,

A incompreensão reina nas relações humanas entre seres humanos. Ela atua
nas famílias, no trabalho e na vida profissional, nas relações entre
indivíduos, povos, religiões. É cotidiana, planetária, onipresente. Cria
mal-entendidos, desencadeia os desprezos e os ódios, suscita as violências e
sempre acompanha as guerras. (Morin, 2015, p. 74)

Nos interessa a reflexão produzida pelo autor em duas medidas, uma por podermos

tensionar o conhecimento pela via do conhecimento do conhecimento apresentada por ele em

suas obras, bem como os entendimentos acerca do papel das incertezas e dos erros na

constituição dos saberes humanos, legitimando-os nos processos educativos, o que nos parece

ser a abertura necessária para admitirmos a arte, o sonho, a imaginação, a criação ficcional

como possibilidades do conhecer. Outra, por possibilitar o entendimento acerca do lugar

complexo da compreensão e, por sua vez, da incompreensão. E nesse sentido, ele põe em

destaque o que entende como “Obra educativa essencial”, ou seja, a “educação para a

compreensão” (Morin, 2015), a qual segundo ele, está ausente em nossos programas de

ensino, o que torna inevitável, e por que não urgente, a mudança de paradigma.

A proposta do autor em Ensinar a Viver (2015) pauta-se em um estudo das raízes das

incompreensões, suas modalidades e efeitos. O medo do outro e da compreensão do que ele

seja tem levado às rupturas e às violências. Para Morin (2015), compreender o que o outro

vive, a sua multiplicidade é a base da compreensão humana, evitando um entendimento

reducionista que, para o autor, seria inumano. Nesse sentido, ele postula alguns mandamentos

para a compreensão e junto deles como esse processo se dá no âmbito da escola em relação ao

corpo docente e discente, bem como ao comportamento juvenil. Sobre a necessária

compreensão entre professores e alunos, Morin aponta um caminho que para ele

Trata-se de manter ou reencontrar uma missão insubstituível, a da presença
concreta, da relação de pessoa a pessoa, do diálogo com o aluno, por meio da
transmissão de um ‘fogo sagrado’ e da elucidação mútua dos mal-entendidos
(2015, p.96).

Por fim, podemos destacar de seu pensamento o fato de que há uma noção de

“inteligibilidade complexa”, a qual irá exigir que compreendamos a nós mesmos e as nossas

insuficiências e carências, substituindo-as pela consciência de nossa insuficiência. Portanto,
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compreender em Morin não é ter a pretensão de compreender tudo, pois há sempre algo

inexplicável que permanece. Assim, compreender é “reconhecer também que o

incompreensível existe” (Morin, 2015). No campo da educação, ensinar a compreensão

pressupõe operar com a compreensão na sala de aula de forma que os professores

compreendam e sejam compreendidos pelos alunos e vice e versa. Na próxima seção,

abordaremos a literatura como terreno rico para que as compreensões, sejam elas intelectuais

ou humanas, possam se realizar.

A VIA DA LITERATURA E DA POÉTICA COMO VIA DE COMPREENSÃO E

CONHECIMENTO

Inicialmente podemos retomar o conceito apresentado por Nussbaum de imaginação

narrativa, o que ocorre, por exemplo, por meio do texto literário, para entendermos a

capacidade que possuímos de imaginar e de nos colocarmos no lugar do outro, a partir de sua

narrativa de vida. Para a autora,

Isso significa a capacidade de pensar como deve ser se encontrar no lugar de
uma pessoa diferente de nós, de ser um intérprete inteligente da história
dessa pessoa e de compreender as emoções, os anseios e os desejos que
alguém naquela situação pode ter (Nussbaum, 2015, p. 95).

Compreender o conceito de imaginação narrativa é fundamental para o entendimento

de como a narrativa, no caso da literatura, de cunho ficcional, traz em si uma potência para a

alteridade, ou seja, para que não só possamos vivenciar enredos distintos daqueles nos quais

estamos envolvidos em nossas vidas, mas ainda vivenciarmos o que jamais imaginaríamos

viver, assim como experienciamos os sentimentos, emoções e sensações decorrentes das mais

distintas ocorrências de vida. A literatura de ficção nos permite ser o que não somos, viver o

que não vivemos ou viveremos jamais e, o mais incrível, viver o surreal, o impossível, o

sonhado, o imaginado e o inimaginado. Logo, nos permite chegar à compreensão humana, a

qual “exige compreensão, mas exige também, e sobretudo, compreender o que o outro vive”

(Morin, 2015, p. 80) e para isso ela é terreno fértil.

Além disso, Nussbaum (2015) nos esclarece que identificar o outro, preocupar-se com

ele, reconhecê-lo não é um processo natural. Podemos dizer que o pensamento de Nussbaum
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dialoga com o de Morin, quando este propõe uma compreensão humana que pressupõe a

identificação com o outro. Morin ainda destaca o potencial da arte para essa compreensão.

Para ele, por exemplo,

Quando estamos no cinema, a situação semi-hipnótica que nos aliena
relativamente ao nos projetar psiquicamente nos personagens do filme é, ao
mesmo tempo, uma situação que nos desperta para a compreensão do outro
(Morin, 2015, p. 78)

Assim, para Morin, mesmo que ao sairmos do cinema, ou fecharmos as páginas de um

livro e voltarmos para o cotidiano de nossas vidas, sigamos desprezando um vagabundo, um

palhaço, um Chaplin-Carlitos, um Mazzaropi, um criminoso, a mensagem de humanidade foi

passada, o que para o autor é

a mensagem da compreensão antropológica que traz consigo a consciência
da complexidade humana. Ela consiste em compreender que os seres
humanos são seres instáveis, nos quais existe a possibilidade do melhor e do
pior (alguns podem ter melhores possibilidades do que outros), que eles
possuem múltiplas personalidades potenciais e que tudo depende dos
acontecimentos, dos acidentes que os afetam (Morin, 2015, p.78).

É nesse sentido que vamos ao encontro do que propõe o autor ao vermos no texto

literário o lugar de identificação dos sujeitos, bem como a via que possa propiciar os

encontros e a prática da alteridade. Para Antonio Candido,

talvez não há equilíbrio social sem a literatura. Deste modo, ela é fator indispensável
de humanização e, sendo assim, confirma o homem na sua humanidade, inclusive
porque atua em grande parte no subconsciente e no inconsciente. (2011, p.177)

O crítico literário define a literatura como sendo

todas as obras de toque poético, ficcional ou dramático e, todos os níveis de uma
sociedade, em todos os tipos de cultura, desde o que chamamos folclore, lenda,
chiste, até as formas mais complexas e difíceis da produção escrita das grandes
civilizações (CANDIDO, 2011, p.176).

Enfim, percebe-se o quanto é preciso compreender a criação do mundo pela e na

linguagem e como um projeto de educação se dá nas novas e possíveis formas de criação e

recriação dessa realidade. Para tanto, pode-se pensar junto a Fensterseifer, quando nos

esclarece acerca da razão que:
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Assumir a radicalidade de que a própria razão (logos) opera
paradigmaticamente, constitui-se em um modo de explicitar o mundo do
qual decorre um modo de agir no mundo, nos levaria a reconhecer que
estamos já situados em um paradigma constitutivo da condição humana: a
linguagem. É nela, com ela e por ela que produzimos significações. É ela
nosso limite e nossa possibilidade. Logo, não existe um incondicionado.
Logo, não existe um incodicionamento, por que não há humano fora da
linguagem – o que não significa dizer que tudo é linguagem – mas afirmar
que nossa percepção da realidade é sempre mediada por ela (2010, p.53).

Portanto, é na linguagem e por ela que podemos dizer algo novo sobre nós, sobre

nossas experiências. Assim, percebe-se na linguagem literária o sentido da abertura, da

percepção para muito além do pensamento racional, da racionalidade produzida, embora

reconheça-se que há nela também um discurso que opera no campo do conhecimento.

Nessa perspectiva, retomamos Morin (2010) quando esse nos aponta o potencial do

texto literário para nos permitir conhecer e sentir ao mesmo tempo, isso por que, para além da

faceta da razão, por meio dele torna-se possível tocar o não tocado, o abstrato, o intangível, o

não sabido, o que paira, que está além, mas que está ainda assim presente: as dimensões

estéticas, poéticas sobre o mundo, sem contudo abrir mão dos ganhos oriundos do

conhecimento sobre a realidade.

Assim, reconhece-se o potencial da literatura e das expressões artísticas em geral para

a educação do sensível, capaz de auxiliar as crianças e jovens na sua vida de relações

pessoais, a vida íntima, o uso sensível e prudente dos lazeres (Fumaroli In.: Morin, 2010).

Nesse sentido,

a escola deve primeiramente tomar uma certa distância em relação ao mundo
das urgências imediatas, a fim de construir homens e mulheres interiormente
preparados para conhecerem a si mesmos e se desenvolverem em todas as
circunstâncias, quer privadas ou profissionais. A função insubstituível da
escola é educar para a fala e para a expressão precisas, que são aquisições
para sempre, preciosas em todas as profissões e em todas as eventualidades
da existência. Devemos restabelecer a liberdade e a diversidade de escolhas e
nas formações literárias (FUMAROLI In.: MORIN, 2010, p. 277).

Enfim, entende-se que por intermédio da leitura literária o jovem pode ter

oportunidades de perceber-se, assim como para desenvolver-se em sua humanidade,

conseguindo chegar tanto à compreensão intelectual, quanto à compreensão humana (Morin,

2015). Além disso, a retomada do campo estético na educação se faz necessária para
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compreendermos os desafios do milênio, como também trazermos ao debate a compreensão

do papel do ser, bem como da compreensão de sua relação e compromisso com o outro e

ambos com a natureza e os destinos da vida planetária. Para isso, instigar o potencial

imaginativo torna-se imprescindível. Para Nussbaum, “Os cidadãos não conseguem se

relacionar de maneira adequada com o mundo complexo que os rodeia unicamente por meio

do conhecimento factual e da lógica.” (2015, p. 95). Aspecto que nos desafia a desenvolver

uma outra perspectiva da racionalidade, e nela, do lugar da literatura, modificando o cenário e

o sentido do ato de educar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, o presente estudo objetivou compreender o papel da literatura e como o

texto literário se mostra como ponto de encontro para o conhecimento de si, do outro e do

mundo, pela via da compreensão intelectual e humana propostas por Edgar Morin.

Defendemos o texto literário como lócus de liberdade, construção e desconstrução, criação e

invenção, ambos os processos potentes por possibilitar o conhecimento e pensamento crítico,

assim como a experiência sensível, sendo, portanto, complexo e, por conseguinte,

ambivalente, como aponta Morin (2015).

Tal perspectiva nos possibilita pensar sobre a racionalidade humana e seus limites,

bem como tematizar acerca da necessidade de uma mudança de paradigma no campo

educacional que seja capaz de produzir novas compreensões e uma nova relação entre razão,

conhecimento e pulsão, sensibilidade no campo educacional. Por fim, recolocar a noção de

que “O ser humano é um animal insuficiente, não apenas na razão, mas é também dotado de

desrazão” (Morin, 2003, p.08).

Enfim, tais compreensões nos possibilitam ressignificar o lugar dado às humanidades

na escola, bem como tensionar como se organizam os saberes escolares e de que forma as

vidas infantis e juvenis vêm sendo envolvidas não só em conhecimentos estáticos e estéreis,

mas potentes a ponto de lhes dar um impulso de vida e um desejo de ser, de aprender, de

conhecer e de fato, como defende Morin (2015), aprendendo a viver em sua intensidade.
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